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: Círculo de Pais ProFessé)res O' Aniversário do G upo Escalar ,��li�� "eiradentes ,', {',.'!'.�'
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"

tau ro, Müller!\ .,.ri,��' '�.' Tda�en!s; f�� um grande vulto "

.

.. ,_".. ,. '.... lda�?Ssa Histórja, Ele�morava em Vj- ";�,,
N@ dra 24 de m'(\10," nQ'í'3sà Grtl- 'a, i!·,,;t@a.

�
I

"'!f'.... ,.�
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•

po Escolar completou 43 anos. ,�
Os seus. ãmigos�, eram Cláudio • :""

Manoel da Oosta, Tomás Antônio Gon-. 1!'
,

• "

.

a) OONViTE ".
{'

��
.

" Foi fundado pelo ilu�t.l!e OOIlQnel �aga, AIYl_(ll'enga P�ixo�o e muitos outros:.,'
.,ri,·

/I

" ti.. \ -l'
Vidal J-osé de Oliveira Ramos, 'no dia Uma conspiração foi preparada j'"

• _. • Temos o prazer de convidar os 24 de maio de 1912. por' Tiradentes.
"

srs. pais pare assistirem à festa üe� En-
"

t
'(o Êl h lt F'

',"
.

Queriam os éonspísadoros pro-
eerramento do ano letivo, q�e se reali� .. e era" ur,n ornem cu o.

'

OI clamar à &públi�a do Bfasjl e criar
�

zará 110 dia 15 às 8.30 h.
'

... .,. GQvernador do Estado de Santa Cata- escolas, universidades, fábricas e dar

1 -.' riria por duas vêzes. Também foi De- Iiberd da"
'

•
: . .... • 'JI:'i . �

.

3 '" aos escravos. .

b), AYISO
.

·t .... • : l' 1':"" '.. putado e Senador. Mas .Joaquim Silvério ;dos Reis

"

� '/f � I' Possuidor de um nobre caráter, denl]:llciol_[ tu1o.
"

.

A ma�rwula, �I? 19�56, esta�á a�er- pt,09l}rou "elevar o nosso Estado, tra- ','
FOJ par�� na, forea o cora.Jé)!l�

.' ta nos seguintes dias de fever81rQ. balhándo pelo seu progresso.
TIradentes, depois �e 2 anos de prI�ao.

, .�.,* 9 - 3°s. e 4°8. anos, das 8 'às 12 h. r / A 21 de Abril de 1792 fOI 'I'íra-

9 - 2°8. e lOs. anos repetentes, das i4 Nunca }Jode�emos esquecer ? no� I dent�s enforcado, pela' Liberdade do

:;-1', às 18 horas.
.

.

me 'do Coronel Vidal Ramos, pOIS fOI Brasil. "

. 10 - Curso Complementar e los. Anos um 'grande catarinense. •
Mas o Brasil se libertou pêlõ

'11'
,1'-

novos_:
.

. '. _. próprio filho da rainha, D. Maria r; que-
;, Os alunos novos da la� Série de- CrIOU muitas escolas, melhorou havia decretado a morte de Tíradentes.
. •.

vem apresentar certidão de nascimen- aS'8.stradas de fer�o e de rod�gem, cons- A rainha acabou ficando Iouêa.>
,." to ..e atestadrr de vacina.

'. truíu pontes e cuidou da saúde do seu Veio para o Brasil 'e andãva pelas ruas

".... ) NÁTAL E ANO NOVO' povo. a�tas horas da noite; ia l}o cemitério a

c
;. Faleceu no dia 2 de janeiro de todas as horas.

•

Desejamos, aos srs. pais, ·FELIZ 1954, no Rio de Janeiro. Ela recebeu o castigo da sua'-"

,:c
,,,. NATAL e um ANO' NOVO cheio de ii � .

impiedade. <'. t

bênçãos. ! : Q':l� Deus, o tenha na, sua glória. O· 1 71'" .

F'lh U
� �

ar' os ouirquez» t o, 4°� .àno
'

.

A Diretoria do Círculo de Pais e T U l S
.•

O P O
"

úosé JUano'e oar, 1(>. ano , . .

Professôres. �
.

.fI s?
" "'lt", ..

·• � :d'i : , .

'''t''' .�la .'

,

_

•..��. .

'11;"
- "',..

. !
•

•
. t

" ,\'0_ .. ._r.,: .... w P. Oasimiro era um 'menino estu-

�_
' �

i �
�.. di(i)sO e obediente.

d':�1'�'- O QJJScobrirnent� do Brasi'l :A Càsa Amlérica ;

·

Maior. ._/
Desde pequeno êle g.ost'avà de ., #.

�. '. ' ,

• ;
-

e a p,õ@"sia'Muito crianç�'já éscrevia ;ersos.•
" .

��.� ,

Bo�tliia 22 de abril, Cabral d�sco-" it
<

m� �. '

"

..

' . ',. 'SeU. pai qu.eria' que êle traba-
. I': '

.. 'or' o Br s'l '" �
, .. : _L'-pdos os meses',.a Casa

� ��nerlcal lhasse no eomêr�io., . ;;',_, ,

�t lU a .1 •

4.'. �,., enVIa ao nosso Grupo 20 preJillI(i)S pa-
.

-' � +:; ;;.'..

Para com�orá-Io, nos fIzemos u1l,l_a ",;a s m� dI'St "b 'd'o', j,. "
.

... Ele trabalhava com .seu paI, mas
(,' f t' h' 't' --1: d dr.' ere '. rI UI s entre os melho- . h d d'

"

.

es ln a� ��m rpul a v.arIe\!l3. e e çan-""'res a�Nnos do Gru oi.
.

PJ ?as .

oras fagas e Icaya-se a poe la e

'f
,tos e mUSIcas. Esta:Y'a mUI o alegre.,' I?"'\. ,� a Jel'tura.,�i!It , ,

Gostei muito da festinha. Houve o has-J . í A Casa América é a mais movi-
. Aos quinze anos, já havia pub'li-

teamento d� Bandeira e recitativos d� mentada' casa comercial de Flor.ianó- çado a sua «Ave-Maria»

alg�mas CrÜtlilça,§l. Etie�r!�mos a -nossa pol�s. Neia er;lCorÍ\Tamo� brinqu��os, ma,- . Dep?is êle ficom t'lÍlU'ito doente�.e··
fest�nha com uma mUSIca alegre, re- terlal escolar, louças,lmhas, fItas, rpa- fçn para Portugal.. .

gressando todos para a cas'3. A test� lharia, perfumes, bombons e uma infi- . Chegando lá, pIOrou mmto e mor-

estêve sob .a.direção <],:a prof�ssôra 01- nidade de outros� àrtigos. .;. "
reu' com 23 anos."

.

ga Brasil da ,Luz. _ I " , I'

Nasceu no. Rio de,Janeirb no dia

.

.�
. I I.

.� 9asa. AmerIg�. e a casa prefe. 4 de janeiro de i8S? � ,,,faleceu no dia

�\ .r'�.'
"

,

••
,.\ Aluno: J(j)sé R(j)b�rto. GOJfvet�.lId;l da Cldad�. ", 18 de outu?,ro de 1860 .

. 'i'
c: t;;�:� .�' ....; 40. an; Y., 'I."'t �" Repô']'ter�s t I� - "W'

Pedró Cardoso,
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João Henrique Ferreira ileira
REPÓRTERES:

José Vieira Neto
Zúlma Morltz,

;" Pedro Cardoso
Ja'cira Viéira

Jane.te V. da SilvaA Cri çaBr �

,.,_,
"

"
I _,t"
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GERENTE

Josinç V. Rosa
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" mensal do Gr

..upo Escolar «Lauro Müll�r»
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.. A CRIANÇA B�ASILErRA

� Era um domingo lindo, mamãe e -pa- �. '

Tivemos uma linda semana neste ano. pai tinham ido passear. Eu era muito desobe- No dia 24 de outubro dó ano passad@,
No 'dia 12. - Dia da pr'iança - reec- di t

.

h f di
' ..

I
. meu pai ficou ml!lito doente. liDe foi obrigado

bentos um gostoso lanche da CO'm-oJp·.ânhia Nos-
ien e; rmnr a la isse para mim e mm la prl-..J. .

1 I.

w U
. ma que não fôssemos brincar de correr. Mas CI pedir icença do seu tr�@alho, na mprensa

tle e lindos jogos, eu ,e' lninba prima teimamos e fomos. Nisto Oficial.
N@"dia, 1�, "'em h(!)mel'!,.age� 'ao Diá 9.0 e� @lho",pana o meu pé e vejo um esporão ele Papai Iicou muito' td!ne, if!lo.�que nãO

�rofessor, .asslst1lm0,s.,a um programa
.

de mu- bâgre. É,u fui para casa de minha tia, desmaia. podia ma�s trabalhar, est��'Va sofreiaclo do

sICas, se��Clonada�. F�zemos uma Q�leJa para, da.- O meu pé inflamou e quase que fui tirar coração. I

. as MISSQeS E:l(. rendeu $ 418,00."'iI é) esp@Fãll> 'no @sIlital. Mas um senhor tirou Dia a dia êle piorgva, Mamãe éhamou
. �No dia .1(7, hotíve festa Q.e eNcerr�me_n- o e:s.pQrã@. Q",niel!l pé s6 sarou ::rio fim de 5 o médico. Êle aconselhou 'que levássemos' pa-

to, com um animado !PFogram�a.�e auditório, dias. Issd fazem as crianças !ôesobedientes. pai para o Hospital. Lá, êle necesêitou do ba-
patrocinado pela ·CA'SA Ar.-JERI�A. Foram' ."".. .

'
. Ião de oxigihrio!"

distribuídos multes f),rêitüos aos oU'o;,::'i'Nt6lS pF�- .
" .Neusa Alves dos Reis, 3°. ano Z Permaneceu uma. semana no Hospital,

sentes.
-

piorando sempre. O médi'fio disse que era me-

,N(§!,"" sairmos, recebemos 0 .Gaçle�'P0 n°.' . lhor trazê-lo para casa, p@rque' o caso era
14 de" <quebra cabeças>; of�rta da M'âizeJt.,.ar .� perdido'N di

} . •

Duryea. 1 �' " ficou "'; _,O"mesma Ia em que. VJ€HO para casa,
DurÍl'rIte a semane, h,OllM(il eonG;.U'rsol papal' fal6lCeu. •

g�á�iGo,_t,6l1'erente" à �,ri!�Nça, sda "sla,úde, suai
.' I' .:", ..:' f, _ A�" Ficamos.mgitGJ:.,trist'es com sua morte.

higiene-e lsua alim�ntaçã@. Qs al�l}@s que eon-,
. T.!.pr dia eu pedi licença a mlJ.�]1a mae lle nos faz mntta faltp, mas temos que nos

quistaram os seis primeiros ll!lgareíi� re�@bera l)il:1 para Ir 6l� .ca�,a �e ml!lha colega �ned'lte. coníormac C0m a vontade de Deus.
prêmios da/QrA�A AMÉRICA. '.' <'il\;11nillJl: mae nao qUIS deIxar, tmas eu

I'
\1 ...

'{,

1
'r teimei 'tl fui. Eu estava brineàndo G@m a Ene-

_ ""

.Li Cronista
.� dite, €le ,esconder: • .

'"' r' Joeieo V. fiosa., 2°. ano C. P. C.
Mas ,éu fui me esconder na árvore onde

." havia um arame e quando fui� descer apressa-
" • 1 galm�nte éSc?r.reguei e caí bflill �11\Jpima .'!l.o'IP' ).' , '1.' G' cf� aramo e enfiei o arame na pernã�' �, '.

li

18SCQa em I nosso rupe � Quando meu pai foi etirar ó' araine
f�'

I

te�e que rasgar a carne de ro,inha perná':':
.

" No -dia 3 de junho realizÇ)l!l-se a Pás- i E_por isso ainda ten}l0 a marca:
coa dos alunos do Grupo <Laurê Müller> e

> Não se deve desobedêcer a03 pais.
'Grupo Escolar; «Dias Velho». A Missa ]@i re- ...

zada no galpão de nosso Grupo..
.

jAs prôfessôt-as armaram um lindo altar.
@uem rezou a Missa foi' Monsenhor

Frederico Hobold. Ela foi rezada em honra
d!=l Santa Filomena, pelo l'estabeleciInento da
mãe de uma aluna que se achava gravemente
enferma.,

,:

Semana Criança o esporão de bagreda

.'

:�

Noeli Iara Sg,Jka, -3°. ano Z
•

.;
--------- '. '(

CALQAPOS BARATOS
•

Só na l:AJ'A �AI[?
'"

Rua Tenente Silveira, 29
�

������������������
� <' �
� -A" T" '._ N ç A- O *�.
� .�.

e. '/ fi .

� � �*
� . Matricula em fevereiro' de 1956 � N6s temos um cachorrinho:
� Diá 9 - 30S• e 408. anos-8,às 12· h. � Êle se chama .Mac�c�, porque é muito

� � engraçado. .'" ..

*0 l'
_ 9-:::- 20s• e 1°�. anos rep�ten.tes �

J' ÊI@. é todo pretinho e a ponta do ra-

.�.� , +?�: oinho é hránquinha. ... '/f"
_

� 'l

- 14 às �18 horas
" .' .

o Gosta muito de comer pão.
� j,,'

,.,1 10,�'Curso Complementar e, � Já tem três meses. Gosta tam_@em de

� .

• ., �'*, correr e brincar com outro cachorrinlío que

�
los. anos novos.. � m@ra lá�perto de casa..A

.

t.

*� o�.*o*,�}lEo*o*0}!E0*o*o*o*o*o*o3%.offio*,� , �le faz que morde a gente, mas
..
é de

. Õ**o'*.*�", 0* o*�*o*o *o*o*�*?*o;* 0*0*0,*, brmcadeIra. •.

"t.
J;.

"",
•

Ter;$.z.,1.:r'lha 4. Adriano, 2°. "ano 4

·i
'

Meu 'cachorrinllo

•••
..

.

/.

l(

........ ....._''-_........t...__�

,-t'
,
.

A�morte de meu pai .,.,

...

,
,

••
,L
.: •.

�

•

N,um�'s�:j�ado de' manhã, pa�sava pela­
rua Felipe Sclli)rÜ0.t, o Corv;�n!l.

�re ia com um saco nas Gostas e um

porrete nâ 'mão. Uns home.o s, vefido o Cor­
vina, c0m6lçãram ,13 eriticá-l@. Como vocês sa­

bem, o �Corvip'a não respeita ninguém. Come­
çou a chamarl nom@s.feios em frente das pes­
soas que pOR ali "passavam.

E, não fic6u s6 nisso. Múitr:> zangado;
êle' atirõu o p0rtete mim dos h@mens. fÊste,
para livraF:'Êre da naulada, deu um ·salto para
o meio da raa.

'

,

Mas foi infeliz.
No mesmo instante pàssava um aUto­

m6vel e êste ô atropelou. Foi jogado longe,
ficando num mantinha.

O atropelad@ foi s(i)corrido imediata­
mente e. lewado ao Hospital de Caridade. Foi
examinado pelo médico.

Estavaêóm a cabeça ferida·e a per-
"

na quebrada. �icou internado no, Hospital
muitos ,dias. 'f

Livroú-se da mor.te por poaco.
Isto nos mo.str·a que não devemos zom·

bar de qUem q�U8:i!'4que seja, ." ,
., .,. A.!r:

it .. ••

Zulrna Moritz, 2°. an f1 C: lP. C.

"I
�

t.

é

t·· � ....,:t. '", '",
�. I 11 , ..� ,,;l�. '.: .f' �

. '" ;;
.

'" , �- '., I

�_I�... :... .,l< . 'A ·'�desó'bediêncià j
, ".. "il\ '

" '-. rt'

-'Minha: i,rmã é muito t6limosa.
-

'��, ti!'" Nos"sÓ
IDu,ju.,o dia, ela pedilllic811çaà mamãe pa-

"

ra bri.ncar com a filha àa viz,inha. liína vez '0 nosso papagaiQ fugiu.
Marniie díSse: Vai fazer os dever:.es N6s

:

saímos para procurá,-ld. Minha
que' é melfuor! .4" mãe estawa\frítando peixe e o deixou em cima,

Eia teimo1'l,.e fói brincaF., "'.. da mesa. O gato., que era esperto, foi i'á e €0- Exclusivista dos rá.dios e ra.dio-
Quando. v@Jtou, passou peJa @êrca meu o pehe. iDe,pàis, vim@s o· paJ!1aga,ici dan- •

-

"','

aFame ·J�;t,.]ii>�ClQ. >f' do no gat�, m;ls MÓS n�o sal:iíamos o que era.
.

r.. las "Si;MP". . "

,Ela caju e bateu com o rosto no, arame. De repente, n6s fQJ.iIT@s almoçar e Jilão .jt.; (

'Arranhou a tes�a, bem perto dos o)hos'l havia mais peixe: .'
JE1a ,chorol!l mUltp.

"

, Era por ISSO que o papagaIO estava E""L'ET"IrJI10_'mÉ�T.ICA Ind. e'C'omer-, Mamãe ficou muito assustada. dand@ fiQ gato. Que'm rouba merece éâstigo., �;.a..L� _ - •
Sílvia T",ezinha (}esser, 2". ano Z I '- Neli f)omjlS Caldeira, 3'. anil.Z

'

cio -S/A t'"
,:t ��.

f

• .�·�r·' "l1o:
" "

�"'�, ,,�

"'..

' ....• ''11 '" l�.·�;,·· ,�# .,.""
� .. i t�·"

c"'''"
"

",.' "f
·W.�· .

'.'

V .'
Ji;

,
/ t

.."," .�.••.'. <-- ... l,-\&>�"';''''' i",.��.:í.':'
.......
'
'" .

·Ci·.· �, .', Qi�;�
iI �. " ,«t.,

,

�.� ,

t.. .. ?:�' 'j ,;� I" ''\,
"

. \;1 "'lIf..;'tI'. "oj�.lf! ,11 '" '�/
._...._...�...

'
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.._ ...............;......��f.' "'J..oi_ M·,* .......,.:,., i

�
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Para conhecer o meINor-.
em Rádio.

I
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Mihha galinha fugiu

�. Os 'li
'

.
.

escraeos
f:

.

Dia 13 de maio foi o dia
'

dos
�... ,'r

......��. E
. � li'

''f'
.� scraros." ' ,

',' =Nesta data, em 1888, érles ficaram
1 ."

livres.
" t. "

.

.

"

• Os pretos �ofrjiârn muito,
.," ;,.. '. Erarm "maltratados.

.

�
;/-

�

.

Mas. trabalhayam tanto que nã0
• mereciam o castigo; .

•

" •. � Quem livJmu os pijfrtos da escra-
• II" ..

vidão 'foi a Princesa Isabel.
,

-/'.

,

.�

..
• I'

Meu porquinho
Eu ti' ha um porqu�n'pO muito

bonitinho.
.

Êle estava gordinho.
Minha mãe matou o porquinho.
Êle deu uma lata de banha. '

'. Eu fiquei, uito contente,
Minha mãe Iêz seis mor' Ilías,

\

Ela vendeu três e'flá-amos com.:três.
\ Nós tíramos Fo retrato do meu

porquinho.
•. AbeZ(iJ,r:�do Cost(J, 3°. ano Z

b�; ladrã� de ovos
� �

ia,:
.

J

i Nós Unhamos uma galinha que todo
diá botava ÔVO ]);0 ninho.

'H,mJ)@:m_ein, tpdÔs os �ias, chupava o

ôv:é> da galinha. Ir

1); Um 'dia, meu paj),�viu,. Quebrpu o ôvo,
enche.ú-,o de lama e o colou b\')m di.rftítínho.

O homem foi chuJi)ar .€) ôvo e.sujou a
".. � • •

..'J ••
�

'Ir'

bôca toc!a.
.

. ",�
�, .

Ele nunca mais roubou ovos lá ein c'asa.
l

,.

N,ilson Pereira 'rfa·'Ci!;nha, 4°. aÍlo Z

N'ossos
.. :;:

Ca'd'ernos.

'CASA{�j\MÉR,l�A
� ,�

pe.los melhote'$ preç�s
'-").-

•

.

� ..
.... ,.. ..

.tl\·'

�. •

.jof,

•

,.

A . ORIANÇA BRKSILEIRA
--------------------��-----

v"
J

o meu periquito
��

. I

Um dia, fiquei muito triste. Nossa empregada prometeu trazer um Gosto muito de estudar. De manhã, aiu-
Minha galirrha" .tinha dosa- periquito, quando fôsse a Blumenau. do meu pai na sapaíaria. Ao meio dia, veriho

•

d"
j'

tr.: Foi a Blumenau e trouxe um periquito. para a escela, Depois de terminar ás aulas,pareei O. '" Ficamos muito contentes. .

�vou para casa. �aç0. meus�_ deyeres e estudo,Foi ..no dia" 1'1 de abril. Botamos 'o nome dêle de Kitd.
. A@s,,€lomllilgos vou 'at Missa � ao orne- .

''1<

,', $<1 (1@�oif:l� de- muito tempo, �no Um dia, mamãe chamou-nos nára ma,' porque
_

é dia -de descanso. Àe terças-feiras,
.dia 25, foi que ela apareceu.. r

:i' almoçar.
. .�'.�, I

� gosto de ir à se�§ão das môças.
'

'Tinha 15 filhinhos. G �eu primo, que ja havia acabl.!do de
",.

FOI' uma 'alegrI':'"a' E'u fiquei mui- almoçar, saiu. "�. -e. !!.., Olívio Rocha, 3°. ano 'ti
. "'_ . t. :' •• Quando passou pelo €Orred0f; onde o 'P' ��
to. alegre :qua?�D r.I ros 15. pintinhos. periquito. estava, botou o dedo, �para o peri- .1«-,-""--.....----
MInha mae fICOU ainda mais alegre. quito subir. .

y' �

--r,
'De susto, o pássaro. voou e ·foi embora.

r' '�I'.jn Z" .('1 l 20 X Ficamos muito tristes, mas, paciência!,),0$/3 vorv,a mo i.3Z va, . ano ,
.

I, Até hoje, nãe o encontramos.
.

_. :f' .
;i"

,<').

ICésar Lui; P'��§l;l�, 4°. ano Z

Fui fazer um passeio em Brusque, es- ...�, .. ,

têve muito bom: Levamos o almôço-pronto é . :"ItN� -

ô passeio estêve, ótimo .

.

No ônibus cantamos muito; ao chegar-
mos lá, ramos lã Santa Missa.

.

.,

A igreja de Brusque é muito bonita.
Tem uma gruta muito linda e uns mor­

ros muito altos. Gostei muito do passeio.
Eu fiquei com mêdo de viajar a pri­

meira vez €lue fui.
Na volta, o carro encrencou e anoite­

cemos no caminho. Quando chegamos aqui, já
era máis de 9 hor�.

Ilma Côrte Real, 3°. ano V

teríaís elétricos e para presente em geral, co-

mo também apta para executar consertos de
bola.

rádios, enrolamentos de 'inotores e dínamos

e consertos em geral, acha-se inltalada à

:It &
'

..

��', Meu ,B�rasil
.

',.�, � j

Lá:em casa, estáv31).fQS �todos fa'land'ü J Aos 5 anos eu brincara de boneca e

sôhre (i) Brasil. �. I cozinhado. ,'�'
O' Ney disse: I .

".
Eu e minha irmã famas blrincar', rna-s

"='"'. Toüdos nós somos IDr�sifeirQs gra-
i nós brigávamos porque nós çlruas 'qoueríamos

Deus.
'

! ser ac mãe:" ComhinarilOs, entãC\, e ela era mi-
De repente a Dirce disse:

.

! nha fi�ha. A !ili1inh,a c@miCIin!hl:a,éra lÍIHa feijoa-
,

,.p. \. Ellc <não L Eu nasci em Bani Retiro.' da. O fogãozin'Q.0 era de tijela. EI)a,:?'i'a 0 ·{a-
", ,

I
J TOdo,s nt5s caímos na gargalha'da. go com gravetos._ �s miJ:ha� pa.neliph-as, eram
-'lo O Jairo, de 7 anos, quis chamar a de. barro. E� e 1:l1ln!_Ia..Irma, acabava.mos de

atenção da Dirce e exclamou: ,brmc_ar e minha Irma la ]é)ara casa aJudar a
- Tu não sabes que o Brasil é grande? mamae. "

-

(

Murilo José Vieira, 4°. ano Z i

.,

,

. .'

� . ,/' :,

Um Passelo

LOJAS "ELETR10-TÉCNICA' �

Com variadíssimo estoque de aparelhos e ma-

RUA, TENENTE SI�L'VEIR.4\, No. 24 e 2S
•

Vendas a vR§ta e pel® sistema «:1rediário
'-'

.

j.' Florianópolis s. Catarina
.�

,.

.-.L *.
,.

�' ..
t...•\.

.,
�,

bom �� menino
.....

,

.. I'(f

•

o de, .

canano
A

vove
....

Um dia, meu avô foi dar comida ao'
canário. En'q,aan to· êle f@i buscar água para o
canário, 9- gato esperto devorou-o.
.

Meu ::iVÔ fiQ"<?>u .muíto triste e chegou a
cnorarr.' .

'.,

., ; J • HQj,e têle il:inda pensa no seu. querido
canarso. EJ'e queria matar o gato, mas minha
av(j, muito bondosa, não O deixou matá-lo.

'4
. -

Ma1jene Espírito Santo" 3°. aI!O V _

�

/"
"

"'.' 11;"

� .M,in�a' r: recompense .

"

' .
., ..\

Se eu passar para o 4°. ano, 'meu pai
tem vontade de me dar uma bicicleta, que tem
as côres vermelha, azul e branca. Eu gostaria
também de ganhar uma bola de côr âmarela,
porque a minha bola furou e não tenho outra .

ilBrinco sempre .eom a bola de meu'
irmão. Eu vou estudar-..bastante para ganhar
a bicicleta que tanto desejo. ,,':'

.

, ,.

?

f

•

"

.�

•
José Cario» Kinehescki, 2°. ano' U�

».
'y. . /;;

gosto�de.,...
r:

• t�

Eu
Eu gosto de briacar de . -bola,

..
.

"f

A minha é velha.
O Cachorro deu uma dentada na

,
.

Por causa disso minha mãe me
déu ú!Ila f::lOva e gU'll'dou a bola ".:00
guardâ'::_roupá. Fui tirá-la de dentro do'
guarda-roupa. Pápai brigou -ê0migo e
não me deu mais a bola. Agora; brinco
com �O meu caminhão. .......

'.:.

.'

-it.
;� -'.'
" � ..

•

�
/tI·"
.I

Ivb Pimentel' 'Vario.ifti, 2°. �ItO.. U'
..

.

'.
�'.

."
�

�Meus' 5 a·nos

•

,,_

" ,

l'

j! ._ .",) .

.!<

�.
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Â dRIA'NQA BRASILÊIRA
•

,.
• I,

A carestia da vida.' Foi somente um 'susto'!o meu cachorrinho
Oriancas, a vida estámuito cara .

Nós precisamos sabor ganhar
dinheiro desde pequenos. Eu já estou
começando, e quando saio do Gru-

If' po, às 12 horas, chego em easa e, depois
do almõeo, descanso, um pouco e vou

trabalhar num. armazém .Hue há perto
de nossa casa. ;

, .

I Ganho $ 50,00 por semana.

0010co-08 no cofre e no fim de
dois meses, já tenho um bom dínhei­
rinho. Sim, tíro às vêzes $ 44,50. para a

matinê e entrego ° resto para minha
mãe comprar roupas para mim.,

Trabalho só à tarde \ porque de
f; manhã venho ao Grupo. De, -noite faço
�

" �"". 'os deveres e estudo. '

. É assem que eu ga�hor um di­
nheir-inho para desafogar as.aperturas
da carestía.

•

Certa vez, meu cachorrinho foi ao mer­
cado com minha mãe. De' repente, veio o ca­

minhão do lixo e o ma,tou logo.
Minha mãe veio triste para casa,

Quando ela chegou, perguntei o que
tinha acontecido;

"
.1

';i,Miüha mãe disse: Foi o caminhão que
�atol1'<l5 .nosso' Tupi.

Eu, com pena do cachorrinho, come­
cei 'a chorar.

Mamãe não arranjou mais nenhum,
porque aquêle 'nos deixou muito tristes,

Num lindo domingo, partimos às '6 ho-
ras da manhã para a Lagoa.

.

Fomos de caminhão, levamos' muitas
comidas, sobremesas etc. '

'

Chegamos lá' às 8 horas, ,f\, '"

_
A praia da Lagoa é maravílhosa l
Às duas da tarde, fomos.ao mar gros-

so ver as pedras lindas que existem l;!;li. '

Ao voltarmos, passamos por um lugar,
onde havia 'pedras perigosas. Um menino que
foi conosco, muito apressado, escapou o pé e

lá se foi à água.
.

Meu 'tio jogou-se rápido, salvando-o do
perigo. t

Depois daquele susto, viemos embora.

"�o

,

�, Elenita de Oliveira, 2°. ano V

,'t(:�.\
J

l
' •
l

�+'.
'

Neusa Cardenuto, 4°. X

O·'""" merecidocastigo
It

Na' minha casa tem muitas flôres.
Todos os dias estão cheias de abelhas.
Um dia dêste, meu irmão foi mexer

nas abelhas que estavam trabalhando.
X Mamãe já tinha dito que não mexesse, Um dia, quando eu safa da escola, en-

. porque elas trabalham e não gostam de ser contrei um cachorrinho todo branquinho.
• incomodadas.' ..., I Acompanhou-me até em casa. Esper.ei

,

Mas o desobediente não deu ouvido, alguns dias que aparecesse 0'10 dono, não'

pegou uma vara comprida e começou a alvo- apareceu. •

raçá-las.
I Fiquei com pena, Javepo com sabonete

'" Coitado, ficou com a mão tão inchada, e pus-Ihe o nome de ToM. Todos de casa gos-

qu� foi preciso remédio. Agora, êle aprendeu tam do cãozinho, mesmo êle é muito bonitinho.
a não Incomodar mais as abelhas. Quando chego da aula, êle vai espe-

,,,
.... rar-me no portão 'da casa, abanando com a

caudinha, todo contente,

achadoo
li'

t�,

� 1 �
/,

,."

cao

Gessi Jermino Mendes, 4°, ano

.ti' �

Desfile
f' •
t " I.
•

'�

� .,

....

dos
o Desfile dos Calouros foi" num

doming_o; 21' de março dei 1955.
Eu assisti ao desfile .

, Mas foi um verdadeiro escândalo!
Uns muito gozados; outros mui­

to sérios 'e outros com tanta imorali-
dade que dava mêdo. O· t· h d Ad-l

r, Assim cem tôdas estas loucura- . ga ln o . e n son

Idas, ainda o desfile ganhou a taça ofe- '" A nossa Ban.g,eira
recida pela PEefei,tura!

Vovó Etelvina é muito idosa.
Ela fêz ontem 83 anos. .

Vi nesse�'desfile uma propagan- Na hora do almôço e do jantar, vovó Todo pais tem sua Bandeira, mas a

da muito esquisita, porque era um cai- sempre dá conselhos aos seus netinhos. nossa é a mais bonita do mundo.

xão levado por quãtro homens de prêto, . .

Vovó me ensinou ª ser amiga dos Ela tem 4 côres: verde, amarela, azul

Um homem 'vestido de sacerdote COIU ammats,
'

e branco. cO ':';

duzia um livro bem grosso.
.

�ert<? de minha casa mora um menino 0 verde mostra as grandes matas do' ...

A, ' • , . chamado, Adilson. \ nosso Brasil. ..
" Este s�cerd<?te �'rezando e. t_9-

'

Êle tem um gatinho muito bonito. � O amarelo mostra as riquezas •.

cando uma sínetazinha: 'atrãs do oaixao Adilson não era amigo do animalzinho. �. O aial é o nosso céu:
ia 'il,lhà �enh�ra vestida de y:iú�a com Todos �s dias b�tia nê!e c0!ll uma vara.

,

As 2� estrêlas J;e�res?ntam ps 20 �st�-
um cartão, dizendo as seguinteê pala- Eu pedi �o �dIlson que naolhe �,ates" ,d?s do Bras�l. Aquela.est_relInha que est,a so-

vras: Êt@ 'morreu de fome por" causa se, porque t�S animais também foram criados zinha, reprEfspnta o Dlstr!t@ federal. ylva a 4
.. '

". 'por Deus.
. , nossa Bandeira ! ii

'

da carestI�. Eu lhe contei tudo o que vovó Etel- V
� Havia propaganda reclamando vina me e:r;tsinou. t .' . • Daei. Frameisco Manuel, )20. ano Z

O aumento da gazolína' e o :peço .AdIlson, agora, é arrugo do gatinho.
dos ônibus. r- ... f N os deyemosamar e'proteger os animais. Q

F0i lamentável os estudantes s@ d@s- I Adps�n compre�ndeu a, boa lição \que '",
.. '.' .'.... �. i .' eu lhe ensmei graças a VOYÓ. I

•

P J' R �. L dcontrolarem com brmc3!delF�S-lm0�I�ls." iJ, LI'vrar','a .e·
,

a�e a,f}'"a' . e"CO'f 'e ,t, aiV Regina Célia Baree.lo,s, 4°. ano V
.Aluno: Vilr;r}' Pedro da I Silvq, 4°. ano

�

Pedro Paulo Moraes, 2e• ano V
I'

....

Evaldo Linhares, 4·. anó X

• ••
� -1-)
.' "

"'., �

,', '. ),",

•

�"

\
,

!
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TIPOG,RAFIA

MATERIAL DE E�CRITÕRIO E ESCOLAR

���....
�,,;

; ,., ,

........ :
'

A dóéhça �de mamã,esqu, muito
Nasci na cidade de Caxias, no Riô

Grande do Sul.
.

,

' Meu 'Pai era dono me 12m :Rarque, de

diversões; por isso, lImitas vêze� dormi�em bar­
racàs. D'eppis, papai vendeu @ par.que B vie­
mos para }fi'otianópoIi:fl. Aqui, entrei -na QSCO­

la e agora, graças a Deus, sou muito feliz.
porque tenh0 ca·sa e não preciso mais dormir
em ba-:rríHlas. � ,

Neusa Maria Malagoli, 2°. ano V

ARTIGOS PA.GA PRESENTE

BBIN'QUEDOS-REVI�TÀS-F,IGU'JlINOS
t

RUA FELIPE SCHMIQT" J4

FILIAL:> RU� FELIPE SCHMIDT, 34

CAIXA POSTAL, 70 - FONE 2240
,

FLORIANÓPOLIS - SANTA CArARINA •

/ f f

",Mamãe é muíto doente. E"la sofre de

'ataques. Um dia, papài et'ltava vi�jalild0",e :tp.a­
mãe f�cou doente. Eu fiquei clliaaRdo de ma-,

mãe e de meus dois irniãozinhos. Eu fazia

comida, botava a mesa, lavava a 1011ça e ia à

vE;l:tWa. Quando papai chegou,. mamãe já esta­
va melHpr. Hoje, felizmeitte, mamãe. já está
boa e eu posso vir à escola descansado.

Edson EspÍ1'ito Santo, 2°. ano Z
.{-
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